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Graças às obras de ordenamento realizadas em 2020, a Avenida de Artur 

Tamagnini Barbosa dispõe agora de passeios mais largos e assiste a uma redução 
acentuada no que toca ao incumprimento das regras de trânsito relativas à travessia 
das vias, tendo sido melhoradas as condições pedonais, o que evidencia os efeitos 
positivos das medidas tomadas. No entanto, são vários os problemas que persistem 
nas Moradias Económicas Bloco de Realojamento e nas suas proximidades, tais 
como: 1) a carência de equipamentos de acessibilidade na passagem superior para 
peões provisória, o que dificulta as deslocações dos idosos e dos portadores de 
deficiência; 2) a escassez de equipamentos recreativos e de lazer na vizinhança, o 
que, de certa forma, afasta os moradores da prática de actividades de lazer e físicas; 
3) a ocupação do espaço público por estacionamento indevido no arruamento interior, 
o que pode até condicionar a passagem de ambulâncias em caso de emergência, 
tendo em conta a elevada percentagem de idosos no prédio; e 4) a falta de lugares 
de cargas e descargas na Avenida, o que obriga as lojas a recorrer ao arruamento 
interior, complicando a transferência de mercadorias. 

 
No tocante aos problemas identificados, fui verificar o local com o coordenador-

adjunto Hong Wai Tong e o membro Lei Tong Man (do Conselho Consultivo de 
Serviços Comunitários da Zona Norte). A situação in loco, em conjugação com as 
opiniões dos residentes, contribui para a formulação das seguintes sugestões: 
 
1. A passagem superior para peões “provisória” entre as Moradias Económicas 

Bloco de Realojamento A e o Edifício Jardim do Mar do Sul já funciona há mais 
de 20 anos, período durante o qual se ouviu várias vezes o desejo do público de 
ver lá montados elevadores. Infelizmente, isso não se concretizou, daí o apelo 
repetido aos serviços competentes no sentido de responderem ao pedido dos 
moradores, para se instalar, o quanto antes, elevadores e escadas rolantes. 

2. Relativamente aos equipamentos recreativos e de lazer, pode-se aproveitar, de 
forma adequada, a área comum do arruamento interior, ajustando o planeamento 



 

às condições locais, a fim de criar um espaço reduzido, mas sofisticado, para a 
usofruto dos habitantes do bairro. 

3. Importa reforçar acções de sensibilização junto da população, através da afixação 
da indicação “Para estacionar carros, façam o favor de se dirigir ao auto-silo do 
Complexo Desportivo das Portas do Cerco”, acompanhada de setas de direcção, 
com vista a orientar os residentes a regularem gradualmente o estacionamento. 

4. Convém estudar a possibilidade de se disponibilizarem lugares temporários de 
cargas e descargas no parque de estacionamento destinado aos autocarros de 
casinos, para atender às necessidades concretas dos comerciantes. 

 


